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1- ÂMBITO 

Nos termos da legislação relativa à Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP), foi 

concedida a Licença Ambiental nº 325/0.1/2013 a Uniovo – Ovos e Derivados, S.A., com o 

Numero de Identificação de Pessoa Coletiva (NIPC) 501 793 372 para o Estabelecimento 

Avícola de Produção de Ovos – Casal Mourão II (Vale Gadão), sita em Casal Mourão, freguesia 

de Areias e Pias, concelho de Ferreira do Zêzere, distrito de Santarém, para o exercício da 

actividade de criação intensiva de aves de capoeira (galinhas poedeiras), incluída na categoria 

6.6a do Anexo I do Decreto-lei nº 194/2000,de 21 de Agosto, revogado pelo Decreto-lei nº 

173/2008, de 26 de Agosto. Neste contexto apresenta-se o presente relatório, constituindo um 

mecanismo de acompanhamento do ponto de situação de todas as condições estabelecidas 

nesta Licença. 

 
2- PONTO DE SITUAÇÃO RELATIVAMENTE ÀS CONDIÇÕES GERAIS DE OPERAÇÃO 

CONDIÇÕES OPERACIONAIS DE EXPLORAÇÃO 

A instalação é operada tendo em conta todas as regras de boas práticas e medidas de 

minimização de emissões. O sistema de retenção de águas residuais domésticas é 

inspecionado periodicamente, de forma a verificar o seu estado de funcionamento, assim como 

necessidade de limpeza. Os estrumes são armazenados em local coberto, vedado e 

impermeabilizado. Os resíduos são armazenados em recipientes próprios para o efeito, 

devidamente identificados, sendo posteriormente armazenados em local coberto e 

impermeabilizado até que aguardam expedição para operador devidamente autorizado. 

Todos os equipamentos são mantidos nas suas boas condições de funcionamento, de forma a 

assegurar o normal funcionamento da instalação, evitando ao mesmo tempo emissões 

excecionais, fugas e/ou derrames. 

Atualmente a Instalação é composta por 5 pavilhões estando o outro ainda em processo de 

licenciamento camarário encontrando-se a sua construção a ser concluída durante primeiro 

semestre de 2021. Importa de referir que em 2020 entrou em funcionamento P2 e P5, 

destinado à produção de ovos de galinhas poedeiras no solo, contemplado na atual Licença 

Ambiental e no pedido de alteração plano produção em fase final para pedira  vistoria final 

assim eu as construções sejam terminadas. 

Atualmente neste núcleo apenas falta concluir o último pavilhão, o chamado na respetiva LA de 

pavilhão 6. O pavilhão 2 encontra-se já reabilitado e em produção (ovo em sistema alternativo, 

solo). A entrada/saída das aves em cada pavilhão é efetuada em fases diferentes, ou seja, nem 

sempre as aves entram na mesma data para cada pavilhão. Normalmente existe um período de 
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desfasamento entre entradas/saídas nos pavilhões. A instalação a nível de recursos hídricos é 

abastecida por 3 captações de água. Nos pavilhões de posturas não existem quaisquer fontes 

de calor, portanto não é efetuada qualquer monitorização atmosférica. Apenas existe um 

Gerador para acautelar eventuais falhas da rede elétrica.  

Refere-se também, que em 2020 em nenhuma das atividades associadas, foram excedidos os 

respetivos limites legais. 

 

2.1-PONTO DE SITUAÇÃO RELATIVAMENTE À GESTÃO DE RECURSOS (ÁGUA, ENERGIA E MATÉRIAS 

PRIMAS) 

2.1.1-MATÉRIAS-PRIMAS E PRODUTOS 

             Tabela 1- Consumos de matérias-primas e produtos 

Mês 
Aves 

Instaladas 
Consumo 

Ração 
Dúzias ovos 

Consumo Específico Água 

m3/ave m3/dúzias 

Janeiro 396 603 1056250 596176 0,003783 0,002517 
Fevereiro 393 454 1275720 635395 0,004901 0,003035 

Março 387 592 1457850 848985 0,005370 0,002452 
Abril 381 566 1412540 861915 0,005201 0,002302 
Maio 325 693 897990 770730 0,007757 0,003278 
Junho 277 580 912770 648060 0,006879 0,002946 
Julho 329 094 1135925 651797 0,010377 0,005239 

Agosto 326 172 1116180 690315 0,009293 0,004391 
Setembro 382 900 1175880 701641 0,007464 0,004073 
Outubro 272 557 1149870 659040 0,007121 0,002945 

Novembro 268 536 989150 603405 0,005835 0,002597 
Dezembro 254 444 993920 593970 0,006037 0,002586 

Total 333016* 13574045 8261429 0,080019 0,038362 
*Valor médio 

 

Em suma temos: 

- O consumo anual de ração foi de 13574045 kg; 

- O nº de dúzias de ovos/ano foi de 8261429 dúzias. 

 

Nos Gráficos 1 e 2, em baixo apresentados a quantidade de aves instaladas, bem como o 

consumo de ração ao longo de 2020, respetivamente: 
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                      Gráfico 2- Consumos de ração em 2020 
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Gráfico 1- Quantidade de aves instaladas no Núcleo do Casal Mourão em 2020 
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Em baixo, é apresentado o número de dúzias de ovos/bando.ano em 2020: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

              Tabela 2- Quantidade de dúzias de ovos/bando em 2020 
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Produção anual de ovos

Mês 
P1- Ovos 

Bando 

 
P2- Ovos 

Bando 
P3- Ovos 

Bando 
P4- Ovos 

Bando 
P5- Ovos 

Bando 

Janeiro 3 629 713 711 900 1412460 0 1400040 

Fevereiro 3 385 556 638 460 1280700 1054620 1265400 

Março 3 122 820 615 240 1292040 3895380 1262340 

Abril 3 135 240 537 660 1180800 4384800 1104480 

Maio 3 095 820 528 480 177660 4442400 1004400 

Junho 2 926 080 482 760 0 4246020 121860 

Julho 2 915 820 468 900 19648 4417200 0 

Agosto 2 771 280 446 220 789120 4277160 0 

Setembro 2 566 080 395 640 1462860 3995107 0 
Outubro 1 517 400 382 680 1581840 4217220 209340 

Novembro 0 344 160 1531980 3951000 1413720 
Dezembro 0 166 140 1602000 3743100 1616400 

Total (Dúzias) 2422151 462675 445305 1148100 7781580 

Gráfico 3- Produção anual de ovos em 2020 
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Salvaguarda-se desde já que os valores acima referidos dizem respeito somente ao ano de 

2020. 

 

- O peso médio de saída das aves, no fim de cada ciclo é de aproximadamente 2,2 Kg 

 

- Calendarização das datas previstas de entrada e saídas dos bandos e o nº de aves por 

bando: 

 

Tabela 3- Datas de entrada e saída de bandos 

BANDO DATA 
ENTRADA 

DATA 
SAÍDA 

Nº AVES 
INSTALADAS 

P1- Bando 1 2019 08/07/2019 23/10/2020 118781 
P2 - Bando 1 2019 19/09/2019 18/12/2020 24000 

P3- Bando 1 2019 07/02/2019 08/05/2020 53900 
P3- Bando 1 2020 06/07/2020 2021 54000 
P4- Bando 1 2020 20/01/2020 04/04/2021 150007 

P5- Bando 1 2019 25/02/2019 09/06/2020 60000 

P5- Bando 1 2020 16/09/2020 2021 59981 

 

 
2.1.2- ÁGUAS DE ABASTECIMENTO 

O autocontrolo das captações é efetuado em conformidade com o descrito nas autorizações de 

Utilização dos Recursos Hídricos para Captação de Água Subterrânea para tal vide boletim de 

análises de autocontrolo metrológico para as águas de consumo humano, instalações 

sanitárias, Anexo II. 

No anexo III remetemos os autocontrolos trimestrais referentes a cada um dos três furos. 

No anexo IV remetemos boletins analíticos referentes ás águas de consumo. 

 

Apresenta-se na tabela abaixo indicada, os volumes mensais de água extraídos de cada 

captação (AC1, AC2 e AC3), para mais se informa que foram alteradas as condições de 

exploração das captações nomeadamente os volumes de extracção de água mensal/anual 

estando estas de acordo com o respetivo título: 
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     Tabela 4- Consumos totais extraídos por captação 

Mês 
Água Extraída da 
Captação - AC1 

(m3) 

Água Extraída da 
Captação – AC2 (m3) 

Água Extraída da 
Captação – AC3 

(m3) 

Janeiro 0 2 904 2630 
Fevereiro 0 2 942 2810 

Março 0 3 224 2862 
Abril 0 3 032 2725 
Maio 0 2 874 2280 
Junho 0 2 166 2459 
Julho 0 2 864 2639 

Agosto 0 3 459 1279 
Setembro 0 2 913 1070 
Outubro 0 1 839 1778 

Novembro 0 1 697 1531 

Dezembro 0 1 932 1651 

Total Anual 0 31846 25714 

 

 

Para uma melhor compreensão dos consumos vide gráfico em baixo:  
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Gráfico 4- Consumos anuais captações subterrâneas 
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Na tabela abaixo apresentam-se consumo reais de água pelos diferentes núcleos de 

produção: 

 

 

Tabela 5- Consumos de águas totais por instalação 

Mês 

Inst. 
Avícola 
Vale 
Gadão I 

Inst. 
Avícola 
Vale 
Gadão 
II 

Inst. 
Avícola 
Vale 
Gadão III 

Inst. 
Avícola 
Rib.º da 
Mata II 

Inst. Avícola 
Vale Gadão 
IV 

Inst. Avícola 
Casal 
Mourão II 

Refrigeração 
dos pavilhões 

Outros 
Consumos 
 (Obras e 
Rega) 

Janeiro -- 62 131 240 219 1486 11 3385 

Fevereiro -- 0 0 229 0 1863 62 3598 

Março -- 22 18 232 0 2010 68 3736 

Abril -- 72 118 70 0 1963 18 3516 

Maio -- 103 204 1 0 1974 549 2323 

Junho -- 112 231 0 0 1567 339 2376 

Julho -- 25 66 195 0 1861 1551 1805 
Agosto -- 0 1 226 23 1813 1215 1460 

Setembro -- 0 1 272 29 1889 966 826 

Outubro 0 0 74 470 157 1768 170 978 

Novembro 0 0 141 23 229 1516 48 1271 

Dezembro 0 0 188 263 259 1477 56 1340 

 Total Anual 0 396 1173 2221,0 916,0 21187,0 5053,0 26614 

 

 

 

Instalações avícolas abastecidas, para além da instalação objeto do presente RAA: 

• Inst. Avíc. Vale Gadão I – 32 400 aves – Recria de Galinhas Poedeiras – 2/3 ciclos/ano 

• Inst. Avíc. Vale Gadão II – 33 000 aves – Recria de Galinhas Poedeiras – 2/3 ciclos/ano 

• Inst. Avíc. Vale Gadão III – 39900 aves – Recria de Galinhas Poedeiras – 2/3 ciclos/ano 

• Inst. Avíc. Vale Gadão IV – 75 000 aves – Recria de Galinhas Poedeiras – 2/3 ciclos/ano 

• Inst. Avíc. Ribeiro da Mata II – 39000 aves – Produção de Ovos – 1 ciclo/ano 

 

Em cima são apresentados consumos reais referentes às Instalações em questão. De notar 

que os núcleos avícolas Vale Gadão I, Vale Gadão II, Vale Gadão III e Vale Gadão IV, são 

afetas às recrias que posteriormente transitaram para os núcleos de postura, Casal Mourão 

II e Ribeiro da Mata II. 
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Todos os consumos mencionados são apresentados através de leituras mensais do decorrer de 

2020, para cada consumo específico. Do consumo dos WC existe apenas uma estimativa pois 

não existe contador específico, visto não se justificar dada a pouca utilização do mesmo. 

 

De referir que a Instalação Avícola Vale Gadão I apenas esteve em funcionamento desde final 

de Janeiro até dia 20 de Maio de 2015, data em que saíram para o pavilhão de postura. No dia 

9/10/2020 entraram 24947 aves.  

 

Relativamente à Instalação Avícola do Vale Gadão II este foi povoado a 29 de Novembro de 

2016, saindo para a postura a 10 de Março de 2017.Posteriormente foi povoado a 16 de Março 

de 2018 e saíram a 6 de Julho desse ano. O pavilhão foi novamente povoado a 16 de Outubro 

e saíram para postura a 12 de Fevereiro de 2019. O pavilhão foi povoado novamente a 23 de 

Setembro de 2019 saindo no inicio de 2020. Posteriormente entraram novamente a 12 de 

Março de 2020 saindo em Julho de 2020. 

 

No Vale Gadão III deu entrada um bando a 3 de Outubro de 2017, saindo para a postura a 31 

de Janeiro de 2018. Entraram novamente a 16 de Março de 2018 e saíram para postura a 4 de 

Julho desse ano. No dia 16 de Outubro de 2018, entrou um novo bando permanecendo em 

recria até dia 5 de Fevereiro de 2019, data que saíram para a postura. Posteriormente a 18 de 

Março entrou um novo bando que saiu em Junho de 2019 entrando o segundo bando de 2019 a 

23 de Setembro de 2019. Em 2020 as aves entratam no dia 17 de Março saindo a 10 de Julho. 

Nesse ano ainda entrou um segundo bando no dia 21 de setembro, permanecendo até 18 de 

janeiro de 2021. 

 

 

Quanto ao pavilhão IV, deu entrada um bando a 26 de Setembro de 2017 deu entrada um novo 

bando, saindo a 24 de Janeiro de 2018.Posteriormente de entrada um novo bando a 23 de 

Março de 2018, saindo a 13 de Julho de 2018. Em 2019 entrou um bando a 11 de Março e saiu 

a 5 de Julho de 2019, sendo que existiu um segundo bando que entrou a 30 de Setembro de 

2019 e saiu a 27 de Janeiro de 2020. Posteriormente a 14 de setembro de 2020 entrou um 

novo bando, permanecendo no pavilhão até ao dia 11 de janeiro de 2021. Para melhor 

compreensão vide RAA associado à Instalação Avícola do Vale Gadão IV. 
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De referir que todas estas recriam completando o ciclo normal transitam para a postura, tanto 

para o Casal Mourão II, como para a Ribeira da Mata II. 

 

 

 

Na tabela abaixo apresenta-se resumo mensal do consumo de água na Instalação Avícola do 

Casal Mourão II: 

      Tabela 6- Consumos de água por finalidade na Instalação do Casal Mourão II 

Mês Nº Aves AB (m3) RF (m3) WC (m3) RG (m3) TOTAL (m3) 

Janeiro 396 603 1486 11 3 0 1500 
Fevereiro 393 454 1863 62 3 0 1928 

Março 387 592 2010 68 3 0 2081 
Abril 381 566 1963 18 3 0 1984 
Maio 325 693 1974 549 3 0 2526 
Junho 277 580 1567 339 3 0 1909 
Julho 329 094 1861 1551 3 0 3415 

Agosto 326 172 1813 1215 3 0 3031 
Setembro 382 900 1889 966 3 0 2858 
Outubro 272 557 1768 170 3 0 1941 

Novembro 268 536 1516 48 3 0 1567 
Dezembro 254 444 1477 56 3 0 1536 

Total 333016* 21187 5053 39 0 26279 
 *Valor médio 

No gráfico que se segue, podemos perceber melhor como se distribuiu o consumo de água 

durante o ano de 2020. Como seria de esperar, os meses mais quentes foram onde se 

observou um maior consumo de água. 

 

 

0

500

1000

1500

2000

2500

m
3

Consumos de água

Abeberamento Refrigeração ISA

Gráfico 5- Consumos específicos de água durante o ano de 2020 
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Para contabilizar as águas consumidas em cada instalação avícola, assim como respetivas 

utilizações, foram colocados contadores parciais desde a sua extração/captação até as suas 

finalidades. Mais se informa que no início do ano de 2021 entrou em funcionamento uma nova 

captação subterrânea denominada por AC4, a qual segue em anexo. 

A tabela abaixo demonstra os respetivos consumos específicos. 

 

Tabela 7- Consumos específicos de água na Instalação do Casal Mourão II 

Mês 
Aves 

Instaladas 
Consumo 
Ração (kg) 

Dúzias ovos 

Consumo Específico Água 

M3/Ave M3/Dúzia 

Janeiro 396 603 1056250 596176 0,003783 0,002517 
Fevereiro 393 454 1275720 635395 0,004901 0,003035 

Março 387 592 1457850 848985 0,005370 0,002452 
Abril 381 566 1412540 861915 0,005201 0,002302 
Maio 325 693 897990 770730 0,007757 0,003278 
Junho 277 580 912770 648060 0,006879 0,002946 
Julho 329 094 1135925 651797 0,010377 0,005239 

Agosto 326 172 1116180 690315 0,009293 0,004391 
Setembro 382 900 1175880 701641 0,007464 0,004073 
Outubro 272 557 1149870 659040 0,007121 0,002945 

Novembro 268 536 989150 603405 0,005835 0,002597 
Dezembro 254 444 993920 593970 0,006037 0,002586 

Total 333016* 13574045 8261429 0,080019 0,038362 
 *Valor médio 

 

 P1 . Bando 1 
2020 

P2. Bando 1 2020 P3 Bando 1 2020 
P4 Bando 1 

2020 
P5 Bando 1 

2020  

 CE (L/bico) CE (L/bico) CE (L/bico) CE (L/bico) CE (L/bico) 

Janeiro 5,50 6,66 4,93 0,67 6,11 

Fevereiro 5,02 6,66 3,89 4,20 5,64 

Março 4,43 7,15 3,38 5,76 6,30 

Abril 4,29 6,71 3,55 5,87 6,03 
Maio 4,76 7,01 0,00 6,67 6,10 
Junho 4,33 7,29 0,00 6,19 0,00 
Julho 5,27 7,44 2,11 7,04 0,00 

Agosto 4,94 7,44 3,77 6,48 0,00 
Setembro 4,95 7,24 5,12 6,02 1,53 
Outubro 0,00 7,51 5,15 6,10 4,21 

Novembro 0,00 7,84 4,97 5,75 5,55 
Dezembro 0,00 0,00 4,33 5,90 6,17 

Total 43,49 78,94 41,19 66,65 47,64 
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2.1.3- ENERGIA 

 

Tal como referido no RAA 2015 o abastecimento de energia eléctrica passou a ser efectuado a 

partir de um novo posto de transformação de 800 kVA. No anexo III do RAA de 2014 pode-se 

ver autorização definitiva do Posto de Transformação. 

 

 

Tabela 8- Consumos de energia na Instalação do Casal Mourão II 

Mês Aves Instaladas 

Consumo de Energia Eléctrica Consumo Específico Energia  

Instalação (kWh) tep Tep / Ave Tep / Dúzia 

Janeiro 396 603 43 055 12,5 0,00003148 0,00002094 
Fevereiro 393 454 56 173 16,3 0,00004140 0,00002564 

Março 387 592 63 486 18,4 0,00004750 0,00002169 
Abril 381 566 61 310 17,8 0,00004660 0,00002063 
Maio 325 693 79 911 23,2 0,00007115 0,00003007 
Junho 277 580 58 829 17,1 0,00006146 0,00002633 
Julho 329 094 78 268 22,7 0,00006897 0,00003482 

Agosto 326 172 84 508 24,5 0,00007514 0,00003550 
Setembro 382 900 88 728 25,7 0,00006720 0,00003667 
Outubro 272 557 69 390 20,1 0,00007383 0,00003053 

Novembro 268 536 43 357 12,6 0,00004682 0,00002084 
Dezembro 254 444 37 134 10,8 0,00004232 0,00001813 

Total   764149 221,6 0,000674 0,000322 
 

 

 

O gráfico que se apresenta de seguida demonstra o consumo de energia consumida 

mensalmente, por forma a se ter uma ideia mais visual e real da energia necessária para os 

diferentes meses do ano. 
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Quanto ao grupo gerador de emergência este já se encontra instalado, tal como referido no 

RAA de 2014, para tal vide anexo IV do referido relatório. Este está destinado a alimentar a 

instalação em caso de falha de energia da rede pública nacional. 

 

       Tabela 9- Consumos de energia na Instalação do Casal Mourão II 

Mês Aves Instaladas Nº Horas  

Consumo de Gasóleo 

Consumo 
Combustível 

(L) 
tep 

Janeiro 396 603 0 0 0,000000000 
Fevereiro 393 454 0 0 0,000000000 

Março 387 592 0,3 43,5 0,037010453 
Abril 381 566 0,2 29 0,024673635 
Maio 325 693 0,1 14,5 0,012336818 
Junho 277 580 0,2 29 0,024673635 
Julho 329 094 0,2 29 0,024673635 

Agosto 326 172 0,4 58 0,049347270 
Setembro 382 900 0,5 72,5 0,061684088 
Outubro 272 557 0,4 58 0,049347270 

Novembro 268 536 0,2 29 0,024673635 
Dezembro 254 444 0 0 0,000000000 

Total 333016* 2 horas e 30 minutos 362,5 0,3 
       *Valor médio 
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Valores de consumo de energia estimado de acordo com as especificações do equipamento. 

 

Para efetuar a conversão de kWh para tep (toneladas equivalentes de petróleo), utilizou-se a 

seguinte relação: 1 Gwh equivale a 215 tep. 

Em 2020 o Grupo Gerador de Emergência trabalhou 2 horas e 30 minutos.  

 

 

O gráfico que segue é demonstrativo do consumo de gasóleo mensal, como valores indicados 

na tabela anterior. 
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Gráfico 7- Consumos específicos de Gasóleo do Grupo Gerador em 2020 
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2.2.1- EMISSÕES 

 
As amostragens, medições e análise serão efetuadas de acordo com o mencionado na licença 

ambiental, preferencialmente por laboratórios acreditados. O equipamento de monitorização e 

de análise será operado de modo a que a monitorização reflita com precisão as emissões e 

descargas, respeitando respetivos programas de calibração e de manutenção. 

 

 

É efetuada uma inspeção aos sistemas de retenção e controlo, de forma a verificar o seu 

estado de funcionamento, assim como quaisquer necessidades de manutenção, reparação e 

limpeza. 

 

Não ocorreram situações de funcionamento deficiente ou avaria nos sistemas/equipamentos de 

retenção, drenagem, tratamento e controlo de emissões para os diferentes meios. 

 

 

2.2.1.1- EMISSÕES PARA O AR  

Não é economicamente viável a efetuar o controlo das emissões difusas de acordo com o artigo 

10º do Decreto-lei nº 78/2004 de 03 de Abril. 

 

Na tabela abaixo apresenta-se quantificação dos bandos por dias de postura de 2020: 

 

Tabela 10- Quantificação de bandos 

BANDO 
DATA 

ENTRADA 
DATA 
SAÍDA 

Nº AVES 
INSTALADAS 

Nº AVES 
SAÍDA 

Nº DIAS 
REFERENTES 

A 2020 
NMA 

P1- Bando 1 2019 08/07/2019 23/10/2020 118781 107 662 296 87309 
P2 - Bando 1 2019 19/09/2019 18/12/2020 24000 12119 352 11687 
P3- Bando 1 2019 07/02/2019 08/05/2020 53900 50 936 128 17862 

P3- Bando 1 2020 06/07/2020 2021 54000 N.D. 178 26334 
P4- Bando 1 2020 20/01/2020 04/04/2021 150007 N.D. 345 141787 
P5- Bando 1 2019 25/02/2019 09/06/2020 60000 45 408 159 19780 
P5- Bando 1 2020 16/09/2020 2021 59981 N.D. 106 17419 

 

Na tabela seguinte apresenta-se a quantificação das emissões difusas da instalação para o ar: 
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Fórmulas de Cálculo: 

- Emissões de Amoníaco (kg) = NMA x 0,22; 

- Emissões de Metano (kg) = NMA x 0,117; 

- Emissões de Ácido Nitroso (kg) = NMA x (900/500) x (2/453); 

- Emissões de Partículas (kg) = NMA x (2100/500) x (2/453). 

 

 
 
2.2.2.3 EMISSÕES DE ÁGUAS RESIDUAIS E PLUVIAIS -> TRATAMENTO  

 

Anualmente é efetuada a limpeza das fossas, em conformidade com o nº4 das condições 

específicas da licença de descarga de águas residuais, assim como se procede à sua inspeção 

periódica. 

 

O compartimento estanque da fossa é limpo através de um camião equipado com cisterna, c/ 

sistema de sucção/aspiração para recolher as águas residuais. Após a recolha as águas 

residuais, estas são encaminhadas para a ETAR Municipal.  

A quantidade de águas residuais recolhidas foi de aprox.12 000 Litros, correspondendo à 

capacidade do camião de recolha. No anexo V apresenta-se o respetivo comprovativo de 

limpeza. 

Certifica-se que é feito o correto encaminhamento de todas as águas residuais geradas na 

instalação, procurando-se assegurar a completa ausência de águas paradas. 

Não são utilizadas na agricultura quaisquer lamas provenientes do sistema de retenção de 

águas residuais. Estas são encaminhadas para a ETAR Municipal, juntamente com a água 

residual, aquando da limpeza da fossa. 

EMISSÕES DE 
AMONIACO - 

NH3 

EMISSÕES DE 
METANO - CH4 

EMISSÕES DE 
ÁCIDO NITROSO - 

N2O 

EMISSÕES DE 
PARTÍCULAS - PM10 

19208 10215 694 1619 
2571 1367 93 217 
3930 2090 142 331 
5794 3081 209 488 

31193 16589 1127 2629 

4352 2314 157 367 

3832 2038 138 323 

70880 37695 2560 5974 
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Relativamente a águas resultantes dos painéis de refrigeração, não se justifica o seu 

encaminhamento para um sistema de retenção e tratamento (LT), uma vez que as mesmas não 

possuem qualquer carga poluente, apenas são águas de recirculação utilizadas na refrigeração 

dos pavilhões. Também no que diz respeito a águas resultantes do rodilúvio, não faz sentido o 

seu encaminhamento para um sistema de retenção e tratamento (LT), uma vez que parte das 

mesmas são evaporadas e arrastadas pela passagem das viaturas, sendo efetuada a 

reposições sempre que necessário, utilizando-se produtos de desinfeção biodegradáveis, não 

prejudiciais ao ambiente. 

 
2.3.1- SUBPRODUTOS E RESÍDUOS -> ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO E DESTINO FINAL 

Tanto o estrume como os cadáveres das aves são subprodutos da categoria 2, sendo a sua 

recolha e identificação efetuada de acordo com o Regulamento (CE) 1774/2002 do Parlamento 

Europeu e do Conselho de 3 de Outubro, nomeadamente no seu artigo 7º, ponto 1. 

 

No que diz respeito ao armazenamento temporário dos efluentes pecuários (estrume avícola), 

este é efetuado em cumprimento do artigo 3º e Anexo I da Portaria GEP.  

 

Os subprodutos produzidos na instalação são conservados em local e temperatura adequada 

de forma a evitar qualquer risco para a saúde humana ou animal, até serem transferidos para o 

destino final adequado. 

 

Foi criado mais um parque para armazenamento temporário de cadáveres de aves, junto ao 

pavilhão novo. 

 

No que se refere ao armazenamento temporário, dos resíduos produzidos na instalação, este é 

efectuado nos locais destinados para o efeito, e operado de forma a impedir a ocorrência de 

qualquer “derrame e/ou fuga”, e evitar situações de potencial contaminação do solo e/ou água. 

Todos os locais de armazenamento temporário de resíduos apresentam, pisos 

impermeabilizados, cobertura e fechados, sendo respeitadas as condições de segurança 

relativas às características que conferem perigosidade aos resíduos, de forma a não provocar 

qualquer dano para o ambiente e saúde humana. 
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No acondicionamento dos resíduos são utilizados contentores ou embalagens, com a 

resistência adequada ao tipo de resíduo a acondicionar. 

Os contentores de armazenamento, assim como os locais de armazenamento temporário, são 

identificados tendo em consideração a respetiva classificação em termos dos códigos LER 

(Lista Europeia de Resíduos). 

O armazenamento dos resíduos produzidos na instalação, nunca é efectuado por um período 

superior a um ano. 

 

A instalação não carece de mais parques para o armazenamento temporário de resíduos, uma 

vez que a quantidade produzida não o justifica. 

 
 
2.3.1.2- ESTRUMES: 

A caracterização do estrume avícola é efetuada de acordo com o quadro 13 da LA. No anexo VI 

apresenta-se a caracterização analítica do estrume. 

 

Apresenta-se na tabela abaixo, a quantidade estimada de estrume produzido na instalação, 

anualmente: 

 
Tabela 11- Quantidade de Estrume Produzido 

Mês Aves Instaladas 
Estrume 

Produzido 

(kg) 

Janeiro 396 603 594905 
Fevereiro 393 454 590181 

Março 387 592 581388 
Abril 381 566 572349 
Maio 325 693 488540 
Junho 277 580 416370 
Julho 329 094 493641 

Agosto 326 172 489258 
Setembro 382 900 574350 
Outubro 272 557 408836 

Novembro 268 536 402804 
Dezembro 254 444 381666 

Total 333016* 5994287 
                       *Valor médio 

 

Obs.: Para quantificar o estrume produzido, considerou-se uma produção de 18 kg/ave.ano 
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No gráfico a baixo está representado a quantidade de estrume, em Kg, que é produzido 

mensalmente. 

 

                                                     
       Gráfico 8- Quantidade de estrume produzida em 2020 (kg) 

 

Para se ter uma melhor perceção das quantidades de aves e de estrume produzido, e da 

relação entre estes dois parâmetros ao longo dos 12 meses do ano, elaborou-se o gráfico que 

se segue: 

 

                      
                                                    Gráfico 9- Relação nº aves com a quantidade de estrume produzidas 
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Apresenta-se na tabela abaixo, a quantidade mensal estimada de estrume produzido, desde a 

entrada dos bandos, até ao final do ano de 2020: 

Tabela 12- Quantidade de Estrume Produzido 

Meses 
Pav. 1 ESTRUMES Pav. 2 ESTRUMES Pav. 3 ESTRUMES Pav. 4 ESTRUMES Pav. 5 ESTRUMES 

Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) 

jan/19 110525 165787,5 

 

0 0 144276 216414 0  

fev/19 109285 163927,5 53900 80850 143626 215439 60 000 90000 

mar/19 107894 161841 53832 80748 142954 214431 59 942 89913 

abr/19 

 

53701 80552 141611 212417 58 455 87682 

mai/19 53631 80447 139770 209655 57 996 86994 

jun/19 53546 80319 137700 206550 57 738 86607 

jul/19 118781 178171,5 53405 80108 135041 202562 57 484 86226 

ago/19 118128 177192 53314 79971 132577 198866 57 218 85827 

set/19 117915 176872,5 53235 79853 129972 194958 56 802 85203 

out/19 117739 176608,5 23987 53124 79686 126658 126658 56 316 56 316 84474 

nov/19 117540 176310 23881 52968 79452 123215 123215 55 716 55 716 83574 

dez/19 117268 175902 23692 52777 79166 79166  54 850 82275 

jan/20 116936 175404 23570 52512 78768 78768 150007 53 865 53 865 80797 

fev/20 116576 174864 23283 52163 78245 78245 149862 52 625 52 625 78937 

mar/20 115926 173889 22228 51839 77759 77759 149492 50 329 50 329 75493 

abr/20 115111 172666,5 20006 50936 76404 76404 149265 48 064 48 064 72096 

mai/20 113879 170818,5 18190 27285 
 

149006 223509 45 408 68122 

jun/20 112380 168570 17400 26100 148745 223118 

 jul/20 110862 166293 16455 24683 53961 80942 148408 222612 

ago/20 109338 164007 15863 23795 53887 80831 148021 222032 

set/20 107662 161493 14926 22389 53756 80634 147294 220941 59963 89944 

out/20 

 

14225 21338 53616 80424 145955 218933 59664 89496 

nov/20 13322 19983 53501 80252 144852 217278 58064 87096 

dez/20 12119 18179 53408 80112 143374 215061 57662 86493 
Jan/21   
Total 

Bando 
(kg)  

491556/258906 
 

424721  119225/483194 
 

2246100/  
2661422  1324212/  

353029 

 

 

Na tabela seguinte, apresenta-se estimativa quantidade de estrume produzida por bando/ano: 

 
Tabela 13- Quantidade de Estrume Produzido 

BANDOS 
DATA DATA ESTRUMES 

ENTRADA SAÍDA (KG) 

P1- Bando 1 2019 08/07/2019 23/10/2020 2589062 

P2 - Bando 1 2019 19/09/2019 18/12/2020 282026 

P3- Bando 1 2019 07/02/2019 08/05/2020 1192325 

P3- Bando 1 2020 06/07/2020 2021 483194 

P4- Bando 1 2020 20/01/2020 04/04/2021 2661422 

P5- Bando 1 2019 25/02/2019 09/06/2020 1324212 

P5- Bando 1 2020 16/09/2020 2021 353030 
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Na tabela que se segue apresenta-se a estimativa da quantidade de estrume produzida por 

pavilhão/ano: 

 

Tabela 14- Quantidade de Estrume Produzido em 2020 

Meses 
Pav. 1 ESTRUMES Pav. 2 ESTRUMES Pav. 3 ESTRUMES Pav. 4 ESTRUMES Pav. 5 ESTRUMES 

Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) Nº Aves (kg) 
jan/20 116936 175404 23 283 34924,5 52512 78768 150007 225011 53865 80798 
fev/20 116576 174864 22 228 33342 52163 78245 149862 224793 52625 78938 

mar/20 115926 173889 20 006 30009 51839 77759 149492 224238 50329 75494 

abr/20 115111 172667 18 190 27285 50936 76404 149265 223898 48064 72096 

mai/20 113879 170819 17 400 26100 
 

149006 223509 45408 68112 

jun/20 112380 168570 16 455 24682,5 148745 223118 

 jul/20 110862 166293 15 863 23794,5 53961 80942 148408 222612 

ago/20 109338 164007 14 926 22389 53887 80831 148021 222032 

set/20 107662 161493 14 225 21337,5 53756 80634 147294 220941 59963 89945 
out/20 

 

13 322 19983 53616 80424 145955 218933 59664 89496 
nov/20 12 119 18178,5 53501 80252 144852 217278 58064 87096 
dez/20 0 0 53408 80112 143374 215061 57662 86493 
Total 

Bando 
(kg) 

--- 
  1528005 --- 

  282025,5  794369 --- 
  2661422 --- 

  728466 

 

 

Na tabela posterior está demonstrada, a quantidade de estrume transferido para terceiros, para 

efeitos de valorização agrícola: 

 

                                                                   Tabela 15- Quantidade de Estrume enviado em 2020 

Mês 
Estrume 

Enviado (kg) 

Janeiro 725000 
Fevereiro 925000 

Março 950000 
Abril 625000 
Maio 550000 
Junho 250000 
Julho 250000 

Agosto 450000 
Setembro 200000 
Outubro 150000 

Novembro 275000 
Dezembro 1475000 

Total 6825000 
 

 



 

 Relatório Ambiental Anual de 2020 
   Instalação Avícola do Casal Mourão II                                                                                      Página 22 de 37 
 

Uniovo – Ovos e Derivados, S.A. 

 

De seguida temos um gráfico ilustrativo do estrume que foi enviado mensalmente para 

terceiros, com objetivo de valorização agrícola. 

 

                   

 

 

 

Parte do estrume enviado transitou do ano de 2019 para 2020, assim como parte do estrume 

produzido em 2020, que ficou armazenado no final do ano, transitando assim para o ano de 

2021. Daí se verificarem sempre diferenças nas quantidades de estrume enviadas, pois estas 

contam com as produzidas no ano corrente e com as armazenadas no ano transato. 

 

 

A informação solicitada nas subalíneas i) a v) do nº 4 do anexo III da Portaria GEP, encontram-

se nas guias de transferência do efluente pecuário, cujas cópias estão apresentadas no anexo 

VII. 

 

Foi apresentado, à entidade coordenadora, no âmbito do Decreto-lei nº 214/2008, de 10 de 

Novembro, diploma REAP, Plano de Gestão de Efluentes, para aprovação, conforme previsto 

na alínea a) do nº 1 do artigo 4º da Portaria nº 631/2009 de 09 de Junho, aquando do pedido de 

licenciamento da instalação avícola, cuja cópia se apresentou no anexo I do RAA 2014. 

Conforme já havia sido enunciado anteriormente. Com a alteração ao licenciamento ambiental, 

procedeu-se à atualização do referido PGEP, o qual se remete no anexo VIII 
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O produtor de efluentes pecuários, não tem acesso aos registos do caderno de campo dos 

valorizadores do efluente pecuário, como não poderá assumir a responsabilidade pelo 

adequado armazenamento dos estrumes avícolas junto das explorações agrícolas. Caberá à 

entidade competente efetuar a respetiva fiscalização, relativamente ao adequado 

armazenamento, aplicação e registo no caderno de campo, dos efluentes pecuários valorizados 

nas explorações agrícolas. 

 
2.3.1.3- CADÁVERES: 

 

Na tabela abaixo indicada apresenta-se a quantidade de cadáveres gerados na instalação, no 

ano de 2020: 

 

               Tabela 16- Quantidade de Cadáveres produzido em 2020 

Mês 

Quantidade de Cadáveres Mensalmente 
Produzidos 

Quantidade de Cadáveres 
Mensalmente 

Enviados/Recepcionados 
pela UTS 

Nº de Cadáveres Kg de Cadáveres 
Nº de 

Cadáveres 
Kg de 

Cadáveres 

Janeiro 1 868 2720 

Todos os cadáveres gerados na 
instalação foram enviados para 

a UTS  

Fevereiro 3 149 5220 

Março 5 862 8240 

Abril 6 026 9550 

Maio 5 091 7180 

Junho 3 576 5840 

Julho 2 486 4840 

Agosto 2 922 4440 

Setembro 3 253 4480 

Outubro 4 145 6500 

Novembro 4 101 5440 

Dezembro 2 606 4750 

Total Anual 45 085 69200  

 

 

 

Na tabela abaixo indicada apresenta-se quantidade de cadáveres produzido mensalmente e por 

bando, desde a entra dos bandos até ao final do ano de 2020: 
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Tabela 17- Quantidade de Cadáveres produzido em 2020: 

Meses Pav.1 
Cadáveres 

Cadáveres 
(kg) 

Pav.2 
Cadáveres 

Cadáveres 
(kg) 

Pav.3 
Cadáveres 

Cadáveres 
(kg) 

Pav.4 
Cadáveres 

Cadáveres 
(kg)   

jan/19 1 100 1519,1 

Vazio 

98 135,338 850 1173,9 Vazio 

fev/19 1 240 1712,44 173 238,913 650 897,7 37 58,1 

mar/19 1 329 1835,349 208 287,248 672 928,0 21 33,0 

abr/19 
Vazio 

295 407,395 1343 1854,7 1487 2333,2 

mai/19 579 799,599 1841 2542,4 459 720,2 

jun/19 437 603,497 2070 2858,7 258 404,8 

jul/19 152 209,9 427 589,687 2659 3672,1 254 398,5 

ago/19 653 901,8 798 1102,038 2464 3402,8 266 417,4 

set/19 213 294,2 13 20,4 704 972,224 2605 3597,5 416 652,7 

out/19 176 243,1 106 166,3 782 1079,942 3314 4576,6 486 762,6 

nov/19 199 274,8 189 296,6 1009 1393,429 3443 4754,8 600 941,4 

dez/19 272 375,6 122 191,4 783 1081,323 3242 4477,2 866 1358,8 

jan/20 332 520,9 292,0 458,2 259,0 406 Vazio 985 1545,5 

fev/20 360 564,9 1055,0 1655,4 349,0 548 145 227,5 1240 1945,6 

mar/20 650 1019,9 2222,0 3486,5 324,0 508 370 580,6 2296 3602,6 

abr/20 815 1278,8 1816,0 2849,4 903,0 1417 227 356,2 2265 3553,9 

mai/20 1 232 1933,1 790,0 1239,6 154,0 242 259 406,4 2656 4167,4 

jun/20 1 499 2352,0 945,0 1482,8 Vazio 261 409,5 871 1366,7 

jul/20 1 518 2381,8 592,0 928,9 39 61 337 528,8 
Vazio 

ago/20 1 524 2391,3 937,0 1470,2 74 116 387 607,2 

set/20 1 676 2629,7 701,0 1099,9 131 206 727 1140,7 18 28,2 

out/20 1 544 2422,6 903,0 1416,9 140 220 1339 2101,0 219 343,6 

nov/20 
Vazio 

1203,0 1887,6 115 180 1103 1730,7 1680 2636,0 

dez/20 633,0 993,2 93 146 1478 2319,1 402 630,8 

Total 
Bando (kg) 

11 150 17495 12089,0 18968 2581 4050 6 633 10 408 12632 19820,4  

 

 

Na tabela abaixo, apresenta-se quantidade de cadáveres gerados por bando: 

                    

                    Tabela 18- Quantidade de Cadáveres produzido em 2020 

BANDOS 
DATA DATA Cadáveres 

ENTRADA SAÍDA (KG) 

P1- Bando 1 2019 08/07/2019 23/10/2020 19794 

P2 - Bando 1 2020 19/09/2019 18/12/2020 19643,1 

P3- Bando 1 2019 07/02/2019 08/05/2020 11811 

P3- Bando 1 2020 06/07/2020 2021 928,9 

P4- Bando 1 2020 20/01/2020 04/04/2021 34736 

P5- Bando 1 2019 25/02/2019 09/06/2020 24262,4 

P5- Bando 1 2020 16/09/2020 2021 3638,7 

P1- Bando 1 2019 08/07/2019 23/10/2020 19794 
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 Na tabela abaixo apresenta-se quantidade de cadáveres gerados no ano de 2020: 

 

 

Tabela 19- Quantidade de Cadáveres produzido em 2020 

Meses 

Pav. 1 
Cadáveres 

(Kg) 

Pav. 2 
Cadáveres 

(Kg) 

Pav. 3 
Cadáveres 

(Kg) 
Pav. 4 Cadáveres 

(Kg) 
Pav. 5 

Cadáveres (Kg) 
Nº 

Cadáveres 
Nº 

Cadáveres 
Nº 

Cadáveres 
Nº 

Cadáveres 
Nº 

Cadáveres 

jan/20 332 521 292 458 259 406 0 0 985 1546 

fev/20 360 565 1 055 1655 349 548 145 228 1240 1946 

mar/20 650 1020 
2 222 

3486 
324 

508 370 581 
2296 

3603 

abr/20 815 1279 1 816 2849 903 1417 227 356 2265 3554 

mai/20 1232 1933 790 1240 154 242 259 406 2656 4167 

jun/20 1499 2352 945 1483 0 0 261 410 871 1367 

jul/20 1518 2382 592 929 39 61 337 529 0 0 

ago/20 1524 2391 937 1470 74 116 387 607 0 0 

set/20 1676 2630 701 1100 131 206 727 1141 18 28 

out/20 1544 2423 903 1417 140 220 1339 2101 219 344 

nov/20 0 0 1 203 1888 115 180 1103 1731 1680 2636 

dez/20 0 0 633 993 93 146 1478 2319 402 631 
Total 

Bando 
(kg) 

11150 17495 12089 18968 2581 4050 6633 10408 12632 19820 
 

 

 

A UTS, que recepciona os cadáveres provenientes da instalação, é a UTS da empresa Comave 

do Zêzere, S.A. 

 

No anexo IX apresenta-se cópia das respetivas guias de acompanhamento de subprodutos. 

Mais se informa que a quantidade de cadáveres apresentada na respetiva guia, corresponde  

ao total dos cadáveres das várias instalações da Uniovo, S.A.. Remete-se também no anexo X 

declaração da UTS com a quantidade de cadáveres rececionada. Mais se informa, que na Guia 

associada ao transporte dos cadáveres da Instalação Avícola do Casal Mourão II, consta com a 

marca de exploração PTRDS61-V. 
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2.3.1.4- RESÍDUOS: 

 

É efetuada a correta gestão dos resíduos gerados na instalação avícola, sendo dada especial 

atenção à implementação de medidas de redução da produção de resíduos e efetuada a 

separação de forma a promover a sua valorização por fluxos ou fileiras. 

 

Todos os resíduos gerados na instalação, são encaminhados para operadores devidamente 

autorizados. 

 

 

Em matéria de transporte de resíduos encontra-se atualmente regulado pela Portaria n.º 

145/2017 que sucede à Portaria n.º 335/97, de 16 de maio que havia instituído o uso obrigatório 

de guias de acompanhamento de resíduos publicando os modelo A e B que correspondem aos 

modelos n.º 1428 (uso geral) e n.º 1429 (resíduos hospitalares G.III e G.IV) da Imprensa 

Nacional da Casa da Moeda (INCM) respetivamente. 

Assim todos os resíduos que saem da Instalação são acompanhados por e-GAR e sempre para 

operador devidamente licenciado para o efeito. 

 

Não houve transferência de resíduos para fora do território nacional, mas caso venha a 

acontecer será efectuada em cumprimento da legislação em vigor em matéria de movimento 

transfronteiriço de resíduos, nomeadamente o Regulamento nº 1013/2006 do parlamento 

Europeu e do Concelho, de 14 de Junho, na sua actual redacção, e o Decreto-lei nº 45/2008, 

de 11 de Março. 

 

A instalação encontra-se inscrita no Sistema Integrado de Registo da Agência Portuguesa do 

Ambiente (SILIAMB) com a denominação: Instalação Avícola do Casal Mourão II. Vide MAPA 

Integrado de Residuos - MIRR 2020 no Anexo XI 

 

A instalação não coloca produtos embalados no mercado nacional. Todos os produtos 

resultantes da instalação (ovos), são enviados para o Centro de Inspeção e Classificação de  

 

Ovos (CICO), propriedade da Uniovo, S.A., saindo desta para os diferentes mercados 

consumidores. 

 

http://data.dre.pt/eli/port/145/2017/04/26/p/dre/pt/html
http://data.dre.pt/eli/port/145/2017/04/26/p/dre/pt/html
http://apambiente.pt/_zdata/Politicas/Residuos/Gestao%20de%20residuos/Transporte/Portaria%20Transporte.pdf
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A Uniovo, S.A., no que se refere aos produtos embalados que saem do seu CICO, possui 

contrato com a Sociedade Ponto Verde, no âmbito do Sistema Integrado de Gestão de 

Resíduos de Embalagens (SIGRE). 

 
 
3- MTD UTILIZADAS E MEDIDAS A IMPLEMENTAR (PONTO 3.2 DA LA) 

3.1-MTD implementadas 

 

Mantêm-se implementadas, as MTD listadas no quadro 14, referentes ao documento de 

referência: “Reference Document on Best Available Techniques for Intensive Rearing of Poultry 

and Pigs (adopted July 2003)”. 

 

 

MTD transversais: 

“Reference Document on Best Available Techniques on Emission from Storage of Bulk or 
Dangerous Materials” 
 

• MTD`s no armazenamento de líquidos e gases liquefeitos – Não aplicável 

 

• MTD`s na transferência e/ou manuseamento de líquidos e gases liquefeitos – Não 

aplicável 

 

• MTD`s no armazenamento de materiais sólidos: 

- Armazenamento aberto – Não Aplicável 

- Armazenamento fechado – Aplicável 

 - Desenho adequado dos silos, de forma a prevenir o seu colapso – Implementado 

-  

 

- Desenho adequado dos locais de armazenamento, ventilado, com sistema de filtração e 

manutenção das portas fechadas – Implementado, à exceção do sistema de filtração que 

não é aplicável 

- Aplicar um sistema de redução de poeiras – Não Aplicável 
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- Utilizar silos resistentes à explosão no armazenamento de matérias orgânicas – Não 

Aplicável 

 

• MTD`s no armazenamento de sólidos perigosos embalados - Não Aplicável 

 

 

 
• MTD`s na prevenção de acidentes e incidentes – Não Aplicável 

 

• MTD`s na transferência e manuseamento de sólidos 

- Prevenir a dispersão de poeiras nas actividades de carga e descarga ao ar livre, 

agendando para os dias de vento fraco – Aplicável - Implementado 

 - Fazer transporte a distâncias curtas em modo de sistema contínuo, sempre que 

possível - Aplicável - Implementado 

 - Na utilização de equipamento com pá carregadora reduzir os “derrames”, através da 

escolha da melhor posição de descarga - Aplicável - Implementado 

 - Ajustar a velocidade dos veículos ao local para minimizar que as poeiras depositadas 

no solo se “levantem” - Aplicável - Implementado 

 - Aplicar asfalto ou “concreto” em estradas unicamente utilizadas por camiões e carros, 

porque são de fácil limpeza, evitando o “levantar” de poeiras pelo passar dos veículos – Não 

Aplicável 

 - Limpeza das estradas – Não Aplicável 

 - Limpeza das rodas dos veículos – Aplicável – Não implementado – Nem prevista a 

sua implementação 

 - Efectuar as operações de carga/descarga lentamente e de elevação baixa – Aplicável - 

Implementado 

 

“Reference Document on General Principles of Monitoring” 

MTD para na Monitorização: 

• Medição directa – Aplicável - Implementado 

• Parâmetros “sub-rogados” – Não Aplicável 

• Balanços de massa – Não Aplicável 

• Cálculos - Aplicável – Implementado 
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• Factores de emissão - Aplicável – Implementado 

 
Implementação de um Sistema de Gestão Ambiental 

Embora a implementação de um Sistema de Gestão Ambiental constitua uma MTD aplicável a 

qualquer tipo de instalação, não se prevê a curto prazo a sua implementação na instalação. 

 

A Uniovo atualmente é certificada pela norma IFS Food ((International Featured Standards), 

com uma pontuação de primeira auditoria de 98.42%. 

 
4- PREVENÇÃO E CONTROLO DE ACIDENTES/GESTÃO DE SITUAÇÕES DE 

EMERGÊNCIA. 

Será declarada uma situação de potencial sempre que ocorra uma situação identificada no 

Quadro 15, sendo efetuada a notificação das várias entidades, APA, IGAMAOT e EC, no prazo 

máximo de 24 horas, com indicação da data, hora, identificação da sua origem, detalhes das 

circunstâncias que a ocasionaram, as medidas adoptadas para minimizar as emissões e evitar 

a sua repetição. 

Será enviado à APA um relatório, no prazo de 15 dias, com os aspetos identificados no Quadro 

16. 

 

Não ocorreram quaisquer acontecimentos relacionados com a instalação, no ano de 2020. 

 

5- GESTÃO DE INFORMAÇÃO/REGISTOS, DOCUMENTAÇÃO E FORMAÇÃO 

 

É registado todas as amostragens, análises, medições e exames, realizadas de acordo com os 

requisitos da licença ambiental. 

 

Será registado todas as ocorrências que afetem o normal funcionamento da exploração da 

atividade e que possam criar um risco ambiental. 

 

Será elaborado por escrito todas as instruções relativas à exploração, para todo o pessoal cujas 

tarefas estejam relacionadas com a licença ambiental. 

 

Serão registadas todas as queixas de natureza ambiental que se relacionem com a natureza da 

actividade, sendo enviado um relatório à APA, no mês seguinte à existência da queixa. 
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Não ocorreram quaisquer queixas relacionadas com a instalação, no ano de 2020. 

 

6- RELATÓRIOS  

 

Encontra-se estabelecido, e mantido, um PDA que integra todas as exigências da LA e as 

acções de melhoria ambiental a introduzir de acordo com as estratégias nacionais de política do 

ambiente e MTD aprovadas ou a aprovar para o BREF referente ao sector de actividade, bem 

como outros BREF relacionados, com o objectivo de minimizar ou quando possível, eliminar os 

efeitos adversos no ambiente. 

 

Apresenta-se de seguida síntese da execução das acções previstas no PDA: 

 

Condições Operacionais de Operação 

A instalação é operada tendo em atenção todas as regras de boas práticas e medidas de 

minimização das emissões. 

Os equipamentos são sujeitos a inspeção e manutenção, de modo a manter o seu normal 

funcionamento e a evitar emissões excecionais, fugas e ou derrames. 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução 

 

Controlo das captações 

Serão mantidos registos relativos aos consumos de água da Instalação em conformidade com o 

mencionado no ponto 6.2. 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução  

 

Monitorização das captações 

O autocontrolo é realizado em conformidade com o descrito nas Autorizações de Utilização dos 

Recursos Hídricos. 

 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução  
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Monitorização das emissões para o ar 

Serão determinadas as emissões de amoníaco, metano, óxido nitroso e partículas para a 

atmosfera. 

Prazo de Execução: N.A. 

 

 

Ponto da Situação: Todos os anos serão determinadas as emissões para o ar, até 3 de 

Agosto do ano seguinte a que reportam os dados - PRTR. 

 

Sistemas de drenagem de Águas Residuais e Pluviais 

Será garantido o correto encaminhamento de todas as águas residuais geradas na instalação. 

Relativamente a águas resultantes dos painéis de refrigeração, não se justifica o seu 

encaminhamento para um sistema de retenção e tratamento, uma vez que as mesmas não 

possuem qualquer carga poluente, apenas são águas de recirculação utilizadas na refrigeração 

dos pavilhões. 

 

No que se refere às águas provenientes do rodilúvio, estas são maioritariamente perdidas por 

evaporação, sendo necessário efetuar compensações. No entanto, qualquer água que possa 

ser derramada em redor do rodilúvio, não apresenta qualquer carga poluente que possa 

 

causar impacte significativo no solo, sendo utilizados desinfectantes biodegradáveis, em baixas 

concentrações. 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução 

 
 

Monitorização das águas residuais 

 

Será efectuada a monitorização ao sistema de tratamento de águas residuais em conformidade 

com a respectiva licença de descarga. 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução 
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Emissões para o solo (valorização agrícola de estrume) 

Será dado cumprimento ao nº 5 do artigo 4º da Portaria GEP no que respeita à submissão para 

aprovação pela autoridade competente do Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP), 

nos termos do Anexo IV da referida Portaria. 

Prazo de Execução:  

Ponto da Situação: Enviado PGEP, anexo ao pedido de licenciamento da actividade pecuária. 

 

Até à aprovação do PGEP será constituído em permanência um registo de todos os destinos 

dos estrumes. 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução 

 
Ruído 

 

A gestão dos equipamentos utilizados na actividade será efectuada tendo em atenção as 

necessidades de controlar o ruído, particularmente através do cumprimento do Regulamento  

das Emissões Sonoras para o Ambiente do Equipamento para Utilização no Exterior aprovado 

pelo Decreto-lei nº 221/2006, de 08 Novembro. 

 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução 

 

Subprodutos 
 
Já foi criado mais um parque de armazenamento temporário de cadáveres, junto ao novo 

pavilhão. 

 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Implementado.  

 
 
Resíduos 

 

O armazenamento temporário dos resíduos produzidos na instalação é efetuado em local 

impermeabilizado, coberto, de forma a evitar a contaminação do solo e/ou água, tendo em 
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especial atenção à resistência, estado de conservação e capacidade de retenção dos locais de 

armazenamento ou das embalagens onde são acondicionados/armazenados. 

Todos os resíduos produzidos serão armazenados de forma a serem facilmente identificados, 

sendo a sua embalagem ou local de armazenamento rotulada com o respectivo código LER. 

Será assegurado que os resíduos resultantes da laboração da instalação são encaminhados 

para operadores devidamente legalizados para o efeito. 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Implementado 

 

Para já não existe a necessidade de criação de mais parques para o armazenamento 

temporário de resíduos, dada a dimensão da instalação avícola e respectivo volume de 

resíduos gerados. 

Prazo de Execução: N.A 

Ponto da Situação: Resolvido 

 
 
Transporte de estrume e cadáveres 
 
O transporte de estrume e cadáveres efetuado em conformidade com o disposto nos pontos 1 e 

2 do artigo 7º do Regulamento (CE) nº 1774/2002 do Parlamento Europeu e do Concelho de 03 

de Outubro de 2002. Também será dado cumprimento ao artigo 5º e ao anexo III da Portaria 

GEP, no que respeita ao transporte de efluentes pecuários (estrume). 

Prazo de Execução: N.A 

Ponto da Situação: Implementado 

 

Transporte de resíduos 
 

Em matéria de transporte de resíduos encontra-se atualmente regulado pela Portaria n.º 

145/2017 que sucede à Portaria n.º 335/97, de 16 de maio que havia instituído o uso obrigatório 

de guias de acompanhamento de resíduos publicando os modelo A e B que correspondem aos  

modelos n.º 1428 (uso geral) e n.º 1429 (resíduos hospitalares G.III e G.IV) da Imprensa 

Nacional da Casa da Moeda (INCM) respetivamente. 

 

Assim todos os resíduos que saem da Instalação são acompanhados por e-GAR e sempre para 

operador devidamente licenciado para o efeito. 

 

http://data.dre.pt/eli/port/145/2017/04/26/p/dre/pt/html
http://data.dre.pt/eli/port/145/2017/04/26/p/dre/pt/html
http://apambiente.pt/_zdata/Politicas/Residuos/Gestao%20de%20residuos/Transporte/Portaria%20Transporte.pdf
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Prazo de Execução: N.A 

Ponto da Situação: Implementado 

 

Monitorização e controlo dos subprodutos 

 

É efetuada a caracterização do estrume avícola, de acordo com os parâmetros indicados no 

Quadro 13. 

Os cadáveres são encaminhados para Unidades de Transformação de Subprodutos (UTS) 

devidamente licenciadas. 

 

Prazo de Execução: N.A 

Ponto da Situação: Implementado 

 

Monitorização e controlo de resíduos 

 

É assegurada a correta gestão dos resíduos gerados na instalação, dando especial atenção à 

implementação de medidas de redução da produção de resíduos, privilegiando as opções  de 

reciclagem e outras formas de valorização, assim como o princípio da proximidade e da 

autossuficiência a nível nacional. 

É assegurado que todos os resíduos gerados na instalação sejam encaminhados para 

operadores devidamente legalizados para o efeito, e efetuada a sua separação por fluxos ou 

fileiras. 

 

Prazo de Execução: N.A 

Ponto da Situação: Implementado 

 

A instalação já se encontra registada no SIRAPA / SILIAMB, sendo efetuado o preenchimento 

dos mapas integrados de registo de resíduos até 31 de Março do ano seguinte àquele a que se 

reportam os dados. 

Prazo de Execução: N.A  

 

Ponto da Situação: Em execução 



 

 Relatório Ambiental Anual de 2020 
   Instalação Avícola do Casal Mourão II                                                                                      Página 35 de 37 
 

Uniovo – Ovos e Derivados, S.A. 

 
MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS 
 
A instalação é operada tendo em atenção as melhores técnicas disponíveis aprovadas ou a 

aprovar para o sector, aplicáveis à instalação e economicamente viáveis, que englobam 

medidas de carácter geral, medidas de implementação ao longo do processo produtivo e no 

tratamento de fim de linha, atualmente descritas nos seguintes documentos de referência: 

 

- Best Available Techniques for intensive Rearing of Poultry and Pigs, publicado no JOC 170, de 19 

de Julho de 2003; 

 

- Best Available Techniques on Emission from Storage, da Comissão Europeia, de Julho 

2006; 

- General Principles of Monitoring, da Comissão Europeia, de Julho 2003. 

 

Ponto da Situação: Já foram analisados os documentos de referência a cima mencionados. 

Na secção “MTD Utilizadas e Medidas a Implementar (Ponto 3.2 da LA)”, deste relatório  

ambiental, encontram-se listadas todas as MTD`s aplicáveis, ou não, implementadas ou a 

implementar na instalação. 

 

Observação: A Agência Portuguesa do Ambiente deveria disponibilizar aos operadores, todos 

os documentos de referência em língua Portuguesa. 

 

Implementação de um Sistema de Gestão Ambiental 
 
Embora a implementação de um Sistema de Gestão Ambiental constitua uma MTD aplicável a 

qualquer tipo de instalação, não se prevê a curto prazo a sua implementação na instalação. 

A Uniovo já concluiu a implementação da norma IFS Food ((International Featured Standards). 

Voltará a ser equacionada a implementação do Sistema de Gestão Ambiental.  

Prazo de Execução: N.A. 

 

 
Prevenção e controlo de acidentes/gestão de situações de emergência: 
 
Será declarada uma situação de potencial emergência sempre que ocorra: 
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❖ Qualquer falha técnica detetada no equipamento de produção ou nos sistemas de 

redução da poluição, passível de traduzir numa potencial emergência; 

❖ Qualquer disfunção ou avaria dos equipamentos de controlo ou de monitorização, 

passíveis de conduzir a perdas de controlo dos sistemas de redução da poluição; 

❖ Qualquer falha técnica detetada nos sistemas de impermeabilização, drenagem, 

retenção ou redução/tratamento de emissões existentes na instalação; 

 

❖ Qualquer outra libertação não programada para a atmosfera, água, solo ou colector de 

terceiros, por outras causas, nomeadamente falha humana e/ou causas externas à 

instalação (de origem natural ou humana) 

❖ Qualquer registo de emissão que não cumpra com os requisitos da Licença Ambiental. 

 

 

Em caso de ocorrência de qualquer situação de (potencial) emergência, será notificada a APA, 

a ECL e a IGAMAOT, no prazo máximo de 24 horas após a ocorrência. 

Prazo de Execução: N.A. 

Gestão de informação/registos, documentação e formação: 
 
Será registado todas as amostragens, análises, medições e exames, realizadas de acordo com 

os requisitos da licença ambiental. 

 

Será registado todas as ocorrências que afetem o normal funcionamento da exploração da 

atividade e que possam criar um risco ambiental. 

 

Será elaborado por escrito todas as instruções relativas à exploração, para todo o pessoal cujas 

tarefas estejam relacionadas com a licença ambiental. 

 

Serão registadas todas as queixas de natureza ambiental que se relacionem com a natureza da 

atividade. 

 

Prazo de Execução: N.A. 

Ponto da Situação: Em execução 

 
Relatório ambiental anual 
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Anualmente será efectuado um relatório ambiental anual e enviado à Agência Portuguesa do 

Ambiente, através da plataforma SILIAMB. 

Prazo de Execução: N.A. 

 
 
PRTR – Registo Europeu de Emissões e Transferência de Poluentes 
 
Anualmente é efetuado um relatório de emissões, segundo modelo e procedimentos definidos 

pela APA em concordância com o estabelecido no Decreto-lei nº 127/2008 de 21 de Julho 

(Diploma PRTR), e com o Regulamento nº 166/2006, de 18 de Janeiro. 

Prazo de Execução: N.A. 

 

 
7- ENCERRAMENTO E DESMANTELAMENTO/DESACTIVAÇÃO DEFINITIVA 

 
Quando se previr a desactivação definitiva total ou parcial da instalação, será elaborado um 

Plano de Desactivação a apresentar à APA, para aprovação, com o objectivo de se adoptar as 

medidas necessárias, destinadas a evitar qualquer risco de poluição e a repor o local em 

estado ambientalmente satisfatório e compatível com o futuro uso previsto para o local 

desactivado. 

Prazo de Execução: N.A. 

 

Para melhor entendimento das MTD’s aplicadas a esta prática agroindustrial vide Anexo XII 

com síntese das MTD’s aplicáveis bem como folheto de sensibilização para as boas práticas 

agrícolas de espalhamento e transporte de subprodutos nomeadamente estrume enviado para 

terceiros e unidade de compostagem autónoma. 

 

O técnico Responsável 

   

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

Assinado por : RICARDO GONÇALVES DAS NEVES

Num. de Identificação: 13030702

Data: 2021.06.07 09:59:05+01'00'



 

 

Listagem de anexos 















































 

Página 1 de 2 
 

 
Edital n.º 27/2020  

 
 
---- DR. JACINTO MANUEL LOPES CRISTAS FLORES, Presidente da Câmara Municipal deste Concelho: --------------------------------------------- 

---- FAZ PÚBLICO POR ESTA VIA, em conformidade com o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2007, 

de 7 de dezembro, procedeu-se à verificação da qualidade da água da rede pública, através de análises periódicas na torneira do consumidor, 

segundo o Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) aprovado pela autoridade competente (ERSAR). Os resultados das análises de 

água para consumo humano neste Concelho, realizadas durante os meses de janeiro, fevereiro e março, foram os seguintes: ------------------------------ 
 

MUNICIPIO DE                    
FERREIRA DO ZÊZERE 

DADOS DO CONTROLO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO 
CONCELHO DE FERREIRA DO ZÊZERE 1 º TRIMESTRE  

ZONA DE ABASTECIMENTO: RIO FUNDEIRO                                                                                      
[única zona de abastecimento no concelho de Ferreira do Zêzere] 2020 

Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2007, de 7 de dezembro, procedeu-se à verificação da qualidade da água da 
rede pública, através de análises periódicas na torneira do consumidor, segundo o Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) aprovado pela autoridade competente 
(ERSAR). 

Parâmetro (unidades) 
Valor Paramétrico (VP)  Valores obtidos  

N.º Análises 
superiores 

VP 

% 
Cumprimento 

do VP 
N.º Análises (PCQA) 

% 
Análises 

Realizadas 

VP Unidade Mínimo Máximo   Previstas Realizadas  
Escherichia coli (E. Coli)  0 N/100 ml 0 0 0 100% 6 6 100% 
Bactérias coliformes  0 N/100 ml 0 0 0 100% 6 6 100% 
Desinfetante residual --- mg/l <0,1 0,8 --- --- 6 6 100% 
Cheiro a 25 ºC 3 Fator de diluição <1 <1 0 100% 4 4 100% 
Sabor a 25 ºC 3 Fator de diluição <1 <1 0 100% 4 4 100% 
pH 9,5 Unidades pH 6,8 7,5 0 100% 4 4 100% 
Condutividade 2500  140 170 0 100% 4 4 100% 
Cor  20 mg/l PtCo <2,0 <2,0 0 100% 4 4 100% 
Turvação 4 UNT <0,3 2,4 0 100% 4 4 100% 
Enterococos 0 N/100 ml 0 0 0 100% 4 4 100% 
Número de colónias a 22 ºC  --- N/ml 0 0 --- --- 4 4 100% 
Número de colónias a 36 ºC  --- N/ml 0 0 --- --- 4 4 100% 
Clostridium perfringens 0 N/100 ml 0 0 0 100% 4 4 100% 
Alumínio 200  67 200 0 100% 4 4 100% 

Amónio 1 0,50 mg/l NH4 <0,070 <0,070 0 100% 1 1 100% 
Antimónio 1 5,0  <0,05 <0,05 0 100% 1 1 100% 
Arsénio 1 10  <0,05 <0,05 0 100% 1 1 100% 
Benzeno 1 1,0  <0,30 <0,30 0 100% 1 1 100% 
Benzo(a)pireno 1 0,010  <0,0030 <0,0030 0 100% 1 1 100% 
Boro 1 1,0 mg/l B <0,20 <0,20 0 100% 1 1 100% 
Bromatos 1 10 3 <1,0 <1,0 0 100% 1 1 100% 
Cádmio 1 5,0  <0,500 <0,500 0 100% 1 1 100% 
Cálcio 1 --- mg/l Ca 18,5 18,5 --- --- 1 1 100% 
Cianetos  1 50  <5,00 <5,00 0 100% 1 1 100% 
Cloretos  1 250 mg/l Cl 12,9 12,9 0 100% 1 1 100% 
Chumbo 1 10  <0,500 <0,500 0 100% 1 1 100% 
Cobre  1 2000  <1,00 <1,00 0 100% 1 1 100% 

Crómio 1 50  <1,00 <1,00 0 100% 1 1 100% 

1,2  dicloroetano 1 3,0  <0,10 <0,10 0 100% 1 1 100% 

Dureza total 1 --- mg/l CaCO3 56,2 56,2 --- --- 1 1 100% 

Ferro 200  <20 140 4 100% 4 4 100% 
Fluoretos 1 1500  <100 <100 0 100% 1 1 100% 
Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos (HAP): 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Benzo(b)fluoranteno 1 ---  <0,0070 <0,0070 --- --- 1 1 100% 
Benzo(k)fluoranteno 1 ---  <0,0030 <0,0030 --- --- 1 1 100% 

Benzo(ghi)perileno 1 ---  <0,020 <0,020 --- --- 1 1 100% 
Indeno(1,2,3-cd)pireno 1 ---  <0,030 <0,030 --- --- 1 1 100% 
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Magnésio 1 --- mg/l Mg 2,45 2,45 --- --- 1 1 100% 
Manganês 1 50  <5,00 <5,00 0 100% 1 1 100% 
Nitratos 1  50 mg/l NO3 1,5 1,5 0 100% 1 1 100% 

Nitritos 1 0,50 mg/l NO2 <0,00500 <0,0050 0 100% 1 1 100% 
Mercúrio 1 1,0  0,175 0,175 0 100% 1 1 100% 
Níquel 1 20  <1,00 <1,00 0 100% 1 1 100% 
Oxidabilidade 5,0 mg/l O2 1,6 3,6 0 100% 4 4 100% 
Pesticidas  total: 1 0,50         

Alacloro 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
Desetilsimazina 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Desetilterbutilazina 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
Dimetoato 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Diurão 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
MCPA 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Ometoato 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
Oxamil 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Simazina 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
Terbutilazina 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Bentazona 1  0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
Clorpirifos 1  0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 

Imidaclopride 1 0,10  <0,030 <0,030 0 100% 1 1 100% 
Selénio 1 10  <2,00 <2,00 0 100% 1 1 100% 
Sódio 1 200 mg/l Na 7,4 7,4 0 100% 1 1 100% 
Sulfatos 1 250 mg/l SO4 <10,0 <10,0 0 100% 1 1 100% 
Tetracloroeteno e Tricloroeteno: 1 10  <1,0 <1,0 0 100% 1 1 100% 

Tetracloroeteno 1 ---  <0,10 <0,10 --- --- 1 1 100% 
Tricloroeteno 1 ---  <1,0 1,0 --- --- 1 1 100% 

Trihalometanos - total (THM): 80  38 38 0 1 1 100% 
Clorofórmio ---  26 26 --- --- 1 1 100% 

Bromofórmio ---  <1,0 <1,0 --- --- 1 1 100% 
Bromodiclorometano ---  10 10 --- --- 1 1 100% 
Dibromoclorometano ---  2,4 2,4 --- --- 1 1 100% 

Dose indicativa total 1 0,10 mSv <0,1 <0,1 0 100% 1 1 100% 
Atividade alfa-total 1 --- Bq/L <0,025 <0,025 --- --- 1 1 100% 

NOTA 1: Parâmetro analisado pela entidade gestora em alta [ÁGUAS DO VALE DO TEJO, S.A.] 

Informação complementar relativa à averiguação das situações de incumprimento dos VP (causas e medidas corretivas): nada a registar                                                                           

Responsável: João Pedro Frias Freitas [Chefe da DUOMA] Data da publicitação no website:  01.06.2020 

 
Para constar se passou o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu _________________________________________________, em substituição do Chefe da Divisão de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente da 

Câmara Municipal, o subscrevi. 

 
 

Paços do Concelho, 01 de junho de 2020 
 

O Presidente da Câmara 

 

 

(Dr. Jacinto Manuel Lopes Cristas Flores) 
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Edital n.º38/2020  

 
---- DR. JACINTO MANUEL LOPES CRISTAS FLORES, Presidente da Câmara Municipal deste Concelho: --------------------------------------------- 

---- FAZ PÚBLICO POR ESTA VIA, em conformidade com o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2007, 

de 7 de dezembro, procedeu-se à verificação da qualidade da água da rede pública, através de análises periódicas na torneira do consumidor, 

segundo o Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) aprovado pela autoridade competente (ERSAR). Os resultados das análises de 

água para consumo humano neste Concelho, realizadas durante os meses de abril e maio, foram os seguintes: ---------------------------------------------- 
 

MUNICIPIO DE                    
FERREIRA DO ZÊZERE 

DADOS DO CONTROLO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO 
CONCELHO DE FERREIRA DO ZÊZERE 

2 º TRIMESTRE 
*  

ZONA DE ABASTECIMENTO: RIO FUNDEIRO                                                                                      
[única zona de abastecimento no concelho de Ferreira do Zêzere] 2020 

Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2007, de 7 de dezembro, procedeu-se à verificação da qualidade da água da 
rede pública, através de análises periódicas na torneira do consumidor, segundo o Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) aprovado pela autoridade competente 
(ERSAR). 

Parâmetro (unidades) 
Valor Paramétrico (VP)  Valores obtidos  

N.º Análises 
superiores 

VP 

% 
Cumprimento 

do VP 
N.º Análises (PCQA) 

% 
Análises 

Realizadas 

VP Unidade Mínimo Máximo   Previstas Realizadas  
Escherichia coli (E. Coli)  0 N/100 ml 0 0 0 100% 4 4 100% 
Bactérias coliformes  0 N/100 ml 0 0 0 100% 4 4 100% 
Desinfetante residual --- mg/l 0,2 0,5 --- --- 4 4 100% 
Cheiro a 25 ºC 3 Fator de diluição <1 <1 0 100% 3 3 100% 
Sabor a 25 ºC 3 Fator de diluição <1 <1 0 100% 3 3 100% 
pH 9,5 Unidades pH 7,0 7,4 0 100% 3 3 100% 
Condutividade 2500  132 142 0 100% 3 3 100% 
Cor  20 mg/l PtCo <2,0 4,8 0 100% 3 3 100% 
Turvação 4 UNT <0,40 4,1 0 100% 3 3 100% 
Enterococos 0 N/100 ml 0 0 0 100% 3 3 100% 
Número de colónias a 22 ºC  --- N/ml 0 5 --- --- 3 3 100% 
Número de colónias a 36 ºC  --- N/ml 0 0 --- --- 3 3 100% 
Clostridium perfringens 0 N/100 ml 0 0 0 100% 3 3 100% 
Alumínio 200  53 162 0 100% 3 3 100% 

Amónio  0,50 mg/l NH4 <0,040 <0,040 0 100% 1 1 100% 
Antimónio  5,0  <0,05 <0,05      
Arsénio  10  <0,05 <0,05      
Benzeno  1,0  <0,30 <0,30      
Benzo(a)pireno  0,010  <0,0013 <0,0013 0 100% 1 1 100% 
Boro  1,0 mg/l B <0,20 <0,20      
Bromatos  10 3 <1,0 <1,0      
Cádmio  5,0  <0,500 <0,500      
Cálcio  --- mg/l Ca 16,9 16,9 --- --- 1 1 100% 
Cianetos   50  <5,00 <5,00      
Cloretos   250 mg/l Cl 12,9 12,9      
Chumbo  10  <0,2 <0,2 0 100% 1 1 100% 
Cobre   2000  0,043 0,043 0 100% 1 1 100% 

Crómio  50  <2,0 <2,0 0 100% 1 1 100% 

1,2  dicloroetano  3,0  <0,10 <0,10      

Dureza total  --- mg/l CaCO3 52,2 52,2 --- --- 1 1 100% 

Ferro 200  <20 80 0 100% 3 3 100% 
Fluoretos  1500  <100 <100      
Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos (HAP):  0,10  <0,012 <0,012 0 100% 1 1 100% 

Benzo(b)fluoranteno  ---  <0,0030 <0,0030 --- --- 1 1 100% 
Benzo(k)fluoranteno  ---  <0,0013 <0,0013 --- --- 1 1 100% 

Benzo(ghi)perileno  ---  <0,003 <0,003 --- --- 1 1 100% 
Indeno(1,2,3-cd)pireno  ---  <0,005 <0,005 --- --- 1 1 100% 
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Magnésio  --- mg/l Mg 2,45 2,45 --- --- 1 1 100% 
Manganês  50  <5,00 <5,00 0 100% 1 1 100% 
Nitratos  50 mg/l NO3 1,5 1,5      

Nitritos  0,50 mg/l NO2 <0,040 <0,040 0 100% 1 1 100% 
Mercúrio  1,0  0,175 0,175      
Níquel  20  <2,0 <2,0 0 100% 1 1 100% 
Oxidabilidade 5,0 mg/l O2 1,4 3,3 0 100% 3 3 100% 
Pesticidas  total:  0,50         

Alacloro 0,10  <0,030 <0,030      
Desetilsimazina  0,10  <0,030 <0,030      

Desetilterbutilazina  0,10  <0,030 <0,030      
Dimetoato  0,10  <0,030 <0,030      

Diurão  0,10  <0,030 <0,030      
MCPA  0,10  <0,030 <0,030      

Ometoato  0,10  <0,030 <0,030      
Oxamil  0,10  <0,030 <0,030      

Simazina  0,10  <0,030 <0,030      
Terbutilazina  0,10  <0,030 <0,030      

Bentazona  0,10  <0,030 <0,030      
Clorpirifos  0,10  <0,030 <0,030      

Imidaclopride  0,10  <0,030 <0,030      
Selénio  10  <2,00 <2,00      
Sódio  200 mg/l Na 7,4 7,4      
Sulfatos  250 mg/l SO4 <10,0 <10,0      
Tetracloroeteno e Tricloroeteno:  10  <1,0 <1,0      

Tetracloroeteno  ---  <0,10 <0,10      
Tricloroeteno  ---  <1,0 1,0      

Trihalometanos - total (THM): 80  37 37 0 100% 1 1 100% 
Clorofórmio ---  21 21 --- --- 1 1 100% 

Bromofórmio ---  <2,0 <2,0 --- --- 1 1 100% 
Bromodiclorometano ---  10 10 --- --- 1 1 100% 
Dibromoclorometano ---  6 6 --- --- 1 1 100% 

Dose indicativa total  0,10 mSv <0,1 <0,1      
Atividade alfa-total  --- Bq/L <0,025 <0,025      

*A partir do dia 01 de junho de 2020, o Sistema de Abastecimento de Água parta Consumo Humano passou a ser da responsabilidade da Empresa Intermunicipal, Tejo Ambiente E.I.M., S.A.  

NOTA 1: Parâmetro analisado pela entidade gestora em alta [ÁGUAS DO VALE DO TEJO, S.A.] 

Informação complementar relativa à averiguação das situações de incumprimento dos VP (causas e medidas corretivas): nada a registar                                                                           

Responsável: João Pedro Frias Freitas [Chefe da DUOMA] Data da publicitação no website:  31.08.2020 

 

Para constar se passou o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu _________________________________________________, em substituição do Chefe da Divisão de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente da 

Câmara Municipal, o subscrevi. 

 
 

Paços do Concelho, 31 de agosto de 2020 
 

O Presidente da Câmara 

 

 
 

(Dr. Jacinto Manuel Lopes Cristas Flores) 
 



CONTROLO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO  
  

Ferreira do 
Zêzere 

Zona de Abastecimento:  Rio Fundeiro 3º Trimestre 
2020 

Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2007, de 7 de dezembro 

Parâmetros Valor 
Paramétrico Unidades Valor 

máx. 
Valor 
min. 

Cumprimento 
(%) 

Nº Análises 
Previstas 

Nº Análises 
Realizadas 

Controlo de Rotina 1 
Desinfetante Residual - mg/l 0,7 0,1 - 6 6

Escherichia Coli 0 N/100 ml 0 0 100 6 6
Bactérias Coliformes 0 N/100 ml 0 0 100 6 6

 
Alumínio 200  100 47 100 4 4

Nº de Colónias a 22º s/a/a N/ml a 
22°C 1 0 100 4 4

Nº de Colónias a 37º s/a/a N/ml a 
37°C 1 0 100 4 4

Cheiro a 25ºC 3 Fator de 
diluição <1 <1 100 4 4

Condutividade 2500 20°C 140 130 100 4 4

Clostridium 
Perfringens 0 N/100 ml 0 0 100 4 4

Cor 20 mg/l 
PtCo <2,0 <2,0 100 4 4

pH  Unidades 
pH 7,8 7,1 100 4 4

Oxidabilidade 5 mg/l O 2,2 1,7 100 4 4

Sabor a 25ºC 3 Fator de 
diluição <1 <1 100 4 4

Enterococos 0 N/100 ml 0 0 100 4 4
Ferro 200  <20 <20 100 4 4

Turvação 4 UNT <0,4 <0,4 100 4 4
Controlo de Inspeção 

Manganês 50  <2,0 <2,0 100 1 1
Amónio 0,5 mg/l NH4 <0,04 <0,04 100 1 1

Benzo(a)pireno 0,01  <0,0013 <0,0013 100 1 1
Benzo(b)fluoranteno 

Soma HAP = 
0,10 (2)  

<0,003 <0,003 100 1 1
Benzo(ghi)perileno <0,003 <0,003 100 1 1

Benzo(k)fluoranteno <0,0013 <0,0013 100 1 1
Indeno(1,2,3-cd)pireno <0,005 <0,005 100 1 1

Clorofórmio 
Trihalometanos 

= 100  

29 29 100 1 1
Bromofórmio <2 <2 100 1 1

Dibromoclorometano 7 7 100 1 1
Bromodiclorometano 13 13 100 1 1

Cálcio - mg/l Ca 15,9 15,9 100 1 1
Cobre 2 mg/l Cu 0,0025 0,0025 100 1 1

Chumbo 10  <2 <2 100 1 1

Dureza Total - mg/l 
CaCO3 51,8 51,8 100 1 1

Magnésio - mg/l Mg 2,96 2,96 100 1 1
Níquel 20  <2 <2 100 1 1
Nitritos 0,5 mg/l NO2 <0.04 <0.04 100 1 1
Crómio 50  <2 <2 100 1 1

OBSERVAÇÕES: 
- 



CONTROLO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO  
  

Ferreira do 
Zêzere 

Zona de Abastecimento:  Rio Fundeiro 4º Trimestre 
2020

Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2007, de 7 de dezembro 

Parâmetros Valor 
Paramétrico Unidades Valor 

máx. 
Valor 
min. 

Cumprimento 
(%) 

Nº Análises 
Previstas 

Nº Análises 
Realizadas

Controlo de Rotina 1 
Desinfetante Residual - mg/l 1,0 <0,1 - 6 6

Escherichia Coli 0 N/100 ml 0 0 100 6 6
Bactérias Coliformes 0 N/100 ml 0 0 100 6 6

 
Alumínio 200  70 25 100 4 4

Nº de Colónias a 22º s/a/a N/ml a 
22°C 0 0 100 4 4

Nº de Colónias a 37º s/a/a N/ml a 
37°C 0 0 100 4 4

Cheiro a 25ºC 3 Fator de 
diluição <1 <1 100 4 4

Condutividade 2500 20°C 150 140 100 4 4

Clostridium 
Perfringens 0 N/100 ml 0 0 100 4 4

Cor 20 mg/l 
PtCo <2 <2 100 4 4

pH ,5 Unidades 
pH 8,6 7,0 100 4 4

Oxidabilidade 5 mg/l O 1,8 1,7 100 4 4

Sabor a 25ºC 3 Fator de 
diluição <1 <1 100 4 4

Enterococos 0 N/100 ml 0 0 100 4 4
Ferro 200  180 <20 100 4 4

Turvação 4 UNT <0,40 <0,40 100 4 4
 

Manganês 50  - - 100 0 0
Amónio 0,5 mg/l NH4 - - 100 0 0

Benzo(a)pireno 0,01  - - 100 0 0
Benzo(b)fluoranteno 

Soma HAP = 0,10 
(2)  

- - 100 0 0
Benzo(ghi)perileno - - 100 0 0

Benzo(k)fluoranteno - - 100 0 0
Indeno(1,2,3-cd)pireno - - 100 0 0

Clorofórmio 
Trihalometanos 

= 100  

- - 100 0 0
Bromofórmio - - 100 0 0

Dibromoclorometano - - 100 0 0
Bromodiclorometano - - 100 0 0

Cálcio - mg/l Ca - - 100 0 0
Cobre 2 mg/l Cu - - 100 0 0

Chumbo 10  - - 100 0 0

Dureza Total - mg/l 
CaCO3 - - 100 0 0

Magnésio - mg/l Mg - - 100 0 0
Níquel 20  - - 100 0 0
Nitritos 0,5 mg/l NO2 - - 100 0 0
Crómio 50  - - 100 0 0

OBSERVAÇÕES: 
- 

















 

 

 

 

 





 















 

 





















































































Vale Gadão IV

Vale Gadão III

Vale Gadão II

Ribeiro da Mata II 



Casal Mourão II
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